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Introdução: O traumatismo cranioencefálico (TCE) é uma lesão decorrente de um trauma externo capaz de 

provocar danos às estruturas anatômicas do indivíduo, como no couro cabeludo, crânio, meninges encéfalo e 

vasos sanguíneos. O TCE é caracterizado por processos fisiopatológicos agudos e crônicos complexos, 

envolvendo mecanismos inflamatórios, excitotóxicos e neurodegenerativos. Nesse contexto, os avanços no 

diagnóstico molecular têm recebido ênfase devido à identificação de biomarcadores circulantes em fluidos 

corporais. Objetivo: Analisar os avanços no diagnóstico molecular do traumatismo cranioencefálico, por meio 

da identificação dos principais biomarcadores para a identificação precoce e da gravidade do TCE. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e 

LILACS. Foram incluídos artigos completos publicados entre os anos de 2022 e 2025, com disponibilidade 

gratuita, sendo excluídos pesquisas sem correlação direta entre os biomarcadores específicos e o TCE. 

Resultados: Os achados indicaram que a identificação de biomarcadores constitui uma alternativa promissora 

para uma decisão precisa no TCE. Desse modo, os estudos destacaram os biomarcadores proteicos, com 

destaque para a proteína fibrilar ácida glial (GFAP) e a hidrolase C-terminal da ubiquitina (UCH-L1), ambos 

com aprovação para exclusão de TCE leve. Entre os biomarcadores mais estudados, a proteína S100B emergiu 

como suporte para observar os danos cerebrais quanto na identificação dos processos patogênicos pós-lesão. 

Outras pesquisas abordaram a resposta imunológica inata para a síntese de armadilhas extracelulares de 

neutrófilos (NETSs) mediadas pela enzima PAD4, sendo possível mensuração e cuja inibição melhora 

problemas neurológicos, como restauração do fluxo sanguíneo cerebral. Assim, as abordagens proteômicas 

identificaram a presença de proteínas neuronais, astrogliais, inflamatórias e estruturas vinculadas à 

neurodegeneração. Considerações Finais: Sendo assim, os avanços no diagnóstico molecular configuram 

uma importante ferramenta complementar para o diagnóstico precoce e não radioativo do TCE. O potencial 

dos biomarcadores demonstrou úteis na avaliação clínica através da análise proteômicas multivariadas e da 

compreensão dos mecanismos fisiopatológicos envolvidos. Com isso, os biomarcadores moleculares 

prometem tornar o diagnóstico do TCE mais preciso, precoce e personalizado. 
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